
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sêo Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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TERRA DE SANTA CRUZ, 

TERRA DA PROMISSÃO 

Quocientes fatais 

Páira nos ares terráqueos 
uma gorda fermentação de 
guerra. Desde que haja co-
mentários sobre o assunto de 
tâo atualidade, como este d i 
guerra mundial, entram em ce-
na as maiores potencias do 
mundo, que é o mesmo que 
dizer, as nações mais impor-
tantes do globo, de maior ci-
viüsaçSo, de maior progresso. 
Sim, porque o chamado pro-
gresso da civilisaçJo está em 
relação dlrela com o poder 
material de uma nação, seu e-
xercito e seu armamento guer-
reiro. 

Fala-se com orgulho do bem 
estar e do conforto que ex 
perimenta o homem de ago 
ra: dantes era a candeia, tem-
se a luz eletrica; aos lentos e 
manhosos navios de vela subs-
tituiram-se os formosos vapo-
res que cortam rapidamente o 
salseo liquido, fazendo algu-
mas milhas horárias; as estra 
das de ferro a vapor e eletri-
cidade voam rapidamente, en-
curtando as distancias, facili-
tando extremamente as via-
gens; tem-se aviões, o telegra-
fo sem fio, o radio, a talevi-
sâo, etc., etc. 

Os Estados Unidos, a In 
glaterra, a Italia, a França, a 
Alemanha, a Rússia, o Japão 
são apontados como as gran-
des nações do globo, justa 
mente porque são as mais po-
tentes em armas de guerra e 
tem os maiores e melhores e 
xercitos. 

Não resta dúvida «alguma, 
que são estas as nações de 
maior progresso material so-
bre a terra. Em semelhantes 
cogitações, o nosso paiz figu-
ra na lista dos esquecidos, 
quando não dos despreza-
dos : temos uma modestíssi-
ma esquadra, um exército re-
duzido e quasi nenhuma Índo-
le guerreira. 

O s entusiastas argumenlado-
res, os gosadores da vida, vi-
vem a falar com garbo das 
nações poderosas, possuídos 
de um certo despreso para a 
terra que lhes deú o berço. 
— Lá nos Estados Unidos vi-
ve-se, dizem eles, 110 Brasil o 
homem vegéla—Aquilo é que é 
terra, aquilo é que é confor-
to — Parece-nos, todavia, que 

as tais terras da felicidade de-
viam proporcionar verdadei-
ramente a felicidade aos seus 
habitantes. Não é o que ve-
mos e o que os jornais nar-
ram todos os dias. Todas es-
tas nações têm muita grande-
za, muito conforto, muito e-
xército, poderosos armamen-
tos, mas os seus filhos não 
têm paz porque não têm li-
berdade. Em paizes onde ha 
multiplicidade de p r a z e r e s , 
grande busca de gósos, ha a 
grande concurrencia, e com e-
la a deslealdade e o dólo. Eis 
porque em uma nação co fno 
os Estados Unidos ha vigi-
lância rigorósa da policia e 
nem por isso os crimes hor-
rendos deixam de se dar co-
tklianamenle: haja vista os tais 
crimes brutais de sequestro, 
na intenção de extorquiar gros-
sa somas e os crimes de es-
trupos, num paiz onde ha 
a cadeira elétrica. 

Nas nações de força c 
riqueza a vida do operário 
cada vez mais se dificulta e a 
miséria aumenta. Não impor-
ta que o trabalhador passe 
fome, desde que sóbre para o 
orçamento da guerra. O qtie-
i preciso é que a nação fa-
ça-se valer ante os seus vizi-
nhos e o mundo inteiro, im-
pondo respeito e temor a to-
dos. O Brasil não tem nada 
disso. m3s aqui respira se um 
pouco de liberdade. Ainda ou-
tro dia, um judeu, desses refu-
giados da Europa admirava-se 
de que aqui um homem pô-
de chegar, instalar-se, traba 
lhar socegado, sem ser inco-
modado pelo comissário que 
entre pela casa a dentro, de 
lápis e caderno em punho, a 
indagar quem é, de onde veio, 
que provas de identidade a-
presenta, si é um cidadão de 
bons costumes. De fáto. o 
Brasil é um dos paizes do 
inundo onde ha mais tranqui-
lidade e onde se vive mais 
fácil e ein paz. 

A terra é dadivòsa e dá, não 

trinta por um, mas sessenta e 

cem por um; em todo logar 

onde a semente seja lançada 

nasce, cresce e dá abun-

dante colheita. Povo simples, 

sem desmedidas ambições, 

não ha aqui a sède insaciavel 

Como sabes, a historia é o 
espelho da vida humana : ni 1 
quando molha a p«na no san-
fralricida, porque a página do 
expiação é eminente. Esto in-
cide na "Lei de causas e e-
feitos" — razSo e base do Es-
piritismo. 

Roflitainos sôbre as atuais 
páginas da Historia. 

A guerra de 1914 18 cus-
tou exatamente 12 996.571 de 
mo r t o s- 10.256.000 de feri-
dos e 5.862.000 de Inváli-
dos. 

Calculando que até hoje 
(vinte anos depois) tenham 
morrido duas terças partes 
doa feridos e dos inválidos, 
a primeira se elevará a 
27.616.571, cujas as almas re-
vivem 00 espaço entre o o-
dio e a nostalgia da terra. 

Mas não basta, pois que a 
esse quociente deve se juntar 
os pais, esposas, filhos, ir-
mãos e tnais parentes, Inti-
mamente ligados nos desapa-
recidos, em rnzâo - pelo me-
nos— do quádruplo, e que. 
juntos, aos 30.000 000 que 
morreram em consequência 
da epidemia da peste, atin-
gem a soma fabulosa de 
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terça 00.000.000 vítimas do 
fratricídio h u m a n o . . . 
Estas almas vibrando siuistra-
mente no astral, quando n ã o 
desejam olvidara tragedia vi-
vida, não esperam somente 
a hora da justiça, para os 
causadores diretos, mas, a so-
licitam, obsedinndoos mortais 
que se encontram dentro da 
órbita do odio, da crueldade 
e do orgulho. 

Dai a ação dos dominadores 
sem eseruputos, os parasitas, 
os vampiros da guerra e oe 
entusiastas do fratricídio, to-
dos empregando o progresso 
cientifico da destruição do 
próximo. 

Qual è o dever do Espiri-
tualista diante da página pre-
mente e expiatória da trage-
dia de 19t4 '18? Um somen-
te : combater por todos os 
meios evangeücos e civis og 
"novos e grandes homici-
das" ap0ntand0-08 corajosa-
mente á atenção p ú b l i c a. 
Cristo não foi também o de. 
nunciador implacável dos pe-
cados iuconverl iveis? 

Kspathe se luz, a nmôr 
sobre a humanidade, más que 
se Ihu salve . . . 

Mariano Ranço ITARAOGXA 

- PHILCO 39-1ÍC 

da fortuna de usura. Si não 
ha riqueza, não ha fome. E o 
brasileiro da índole pacifista 
e amiga. A religião, o cul-
to do sentimento encontrou 
aqui encelente campo. Oesp i-
litismo è a Doittriiti que mais 
fala ao coração e que melho-
res e mais fecundas ofertas 
dá ao homein. Refiro-me 
ao Espiritismo essencial, o 
Espiritismo Cristão. Este é 
que tem tido entrada em um 
povo especialmente talhado 
para recebe-lo e pronto para 
proclama-lo ao mundo. Ismael 
aqui instalou as suas milícias 
de paz, e os anjos d o Senhor 
entram na liça em cooperação 
energica, chamando ao cum-
primento da tarifa os obrei-
ros de bôa vontade. Terra de 
Santa Cruz. sòlo bendito, ta-
lhado para a germinação da 
semente do Evangelho! Pos-
sam os teus filhos, compene-
trados da missão que lhes 
cumpre levar avante, pacifica-
mente reunidos e fortes, al-
vorar o estandarte do Espi-
rito Conso lador ! 

T. Novelin» 

M E D I T A N D O 

Ainda sob a pressão dos 
pensamentos anteriores, medi-
tando si a alma saiu mesmo 
da Terra, fico perplexo a 
pensar: Si Deu* è piedade e 
misericórdia infi nitas, corno con-
denar os espíritos rebelde« i. 
reincarnação cm mundos em 
formação, o que—equivale a u m 
inferno eterno?!,. Sendo o ho-
mem tão mau ainda, encontra-
mos no meio dele almas tão pie-
dosas, incapases de cometerem 
tamanha atrocidade, e como a-
tribujr ao Ser Supremo quali-
dades que repugnam á nossa 
rasão?!. Convenhamos que as-
sim se tivesse dado; qual o re-
sultado prático de submeter á 
prova uma inteligência que per-
deu a sua consciência. A cons-
ciência coletiva tem que for-
mar-se lentamente, não haven-
do portanto nenhum milagre, 
ou por outra, Deus não opera-
rá o milagre de*atraí-la a si pa-
ra faze-la evoluir de um salto. 
Por indução temos idéia da jus-
tiça divina e da sua consciên-

cia, atentando sobre os fenôme-
nos da naturesa, cuja harmonia 
e exutica são manifestas. A ' ca-
da £poca temos uma revelação 
correspondente ao nosso grau 
de adiantamento, rasão portan-
to de concebermos hoje o nos-
so Creador com atributos mais 
elevados do que O concebiam 
os nossos ancestrais. A alma 
veio com a formação do mun-
do, percorrendo os diversos es-
tágios até a sua individualisa-
ção. Claro está que enquanto 
não humanisada ou individuali-
sada não tinha responsabilidade 
porque não tinha consciência. 
Aqui temos um ponto interes-
santíssimo. O Planeta traz em 
si o elemento do seu progres-
so e para que seja movimenta-
do o seu progresso e preciso 
haver inteligências capases de a-
gir na coletividade. Precisamos 
acreditar que tudo vem de Deus, 
do mundo espiritual e por is-
so disemes. a qualidade da ma-
téria vem do elemento aními-
co envolvente do Planeta, a e-
nergia relativa ou energia Uni-
versal debaixo da energia abso-
luta portanto, a Inteligência Su-
prema age por meio deste ele-
mento dirigindo as inteligências 
superiores e estas por sua vez, 
desenvolvendo a sm atividade, 
dirigem automatica e hierar-
quicamente as inferiores, por-

?ue tudo no mundo espiritual 
atividade insessante, como ob-

servamos nas leis da naturesa, 
tudo caminhando para a fren-
te, para o bem, para o belo, 
para o oue ê puro. Rasao por-
que disséra Jesus: «cada um re-
ceberá segundo suas obras». 
Creio aue o que chamamos su-
perioridade moral ou bom sen-
so são atributos da alma cuia 
causa não podemos ainda den-
nir; por isso Allan Kardeccom 
o seu bom senso, na sua obra A 
Gênesis sò falou da alma iá hu-
manisada, deixando para traz, 
essa origem tâo dificif de pene-
trar-se, porém Camilo Flama-
rion na sua obra " A Morte e a 
Seu Mistério** abordou o assun-
to sobre as faculdades supra-
nortnais da alma e creio que 
do instinto bastante desenvolvi-
do, surge este fenómeno ou é 
o fenómeno do surgimento da 
inteligência. Temos aqui o pri-
meiro passo, a aquisição de res-
ponsabilidades, quando cada um 
procura para si conforto com 
premeditaçâo do resultado; daí 
então evoluída a inteligência, 
ela começa a sentir falta do 

Cont. na 4.« pág. 
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A NOVA ERA 

CASA RADIO 
Abanadores para cereais 

Adubos para batatas 

Feijão de porto e mucuna 

Arseniato 

Frigidaire (Général Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-

tações 

R Á D I O S a l o ngo praso 

Secção técnica para concertos de rádios 

José Ribeiro Rocha 

A v i s o 

A Casa de Saúde Allan Kardec» avisa a todos 
os interessados, que não receberá novas internações de 
doentes até nova deliberação. 

Avisa mais, aos interessados, solicitarem lugares 
com antecedencia devendo aguardarem a resposta. 

Este aviso estende-se ás Prefeituras, Delegacias e 
a todos os representantes da casa de saúde. 

SI SE DISSESSEM ESPÍRITAS 

CAIRBAE SCHUTEL 

Também eu, movido por 
um dever de reconhecimento, 
venho apresentar ao insigne 
lutador que soube levar á 
bom termo a sua jornada ter-
rena, as minhas felicitações pe-
la sua entrada no mundo das 
realidades onde a vida se des-
dobra em tranquila paz para 
aqueles que souberam preen-
cher condignamente os dias 
terrenos. 

Aí onde te encontras, ' u m 
vasto panorama se te apresen-
ta, facultando-te estudos mara-
vilhosos, que virio certamen-
te ampliar os conhecimentos 
conquistados no labor da nos-
sa doutrina, dando-te ensejo 
a indagações palpitantes, quais 
as que, com elevado descor-
tinio, imprimiste á tua obra. 

Bem sei que não aprecias o 
elogio mundano que é falso e 
pretencioso, mas sim a voz 
da lua consciência, que em so-
liioquio murmura mansamen-
te: cumpriste o teu dever. A-
gora poderás aquilatar com 
segurança e pesar com justi-
ça, tudo quanto vislumbraste 
relativamente a lei divina, a 
trama da vida e a urdidura 
dos destinos! Novos meios de 
pesquisas se apresentarão ao 
teu espirito sedento de ver-
dade e de sabedoria! Oxalá 
possas ainda bradar aos ho-
mens com o mesmo desas-
sombro, ensinando-Ihes os se-
gredos de além túmulo que 
tanto pavor exercem sobre os 
tristes peregrinos da vida! 

Que o mestre Jesus te en-
volva com o seu amôr purís-
simo, facultando te algum re-
pouso, tão necessário aqueles 
que suportaram a tormenta, 
sem jamais perderem de vista 
o porto almejado. Descança 
um pouco, Cairbar! Todos os 
soldados, após a vitoria de 
uma renhida batalha, entre-
gam-se ao descanço reconlor-
tador! 

Presumo nSo entrarás em 
atividade imediatamente, mas, 
apesar disso, o teu no-
me será repelido em centenas 
de centros espiritas, e cente-
nas de comunicações serão 
dadas eth teu nome! Quem 
sabe se esse fáto já nSo es-
teja se dando? Bem sabes que 
espíritos frívolos, pândegos e 
sem escrúpulos,omam-se com 
nomes conhecidos e respeitá-
veis para ditarem banalidades! 
Por muito (empo estarás na 
berlinda, conforme dizemos 
por aqui... Em centenas de 

centros, algum Cairbar falsifi-
cado fará revelações quixotes-
cas, ensinuando-se como guia 
ou protetor de muiíos íanati-
cos. Mesmo que não queira? 
ou não possas, ouvirás o teu 
nome pronunciado por mui-
tos usurpadores. Que fazer? 
E' um vezo costumeiro dos 
nossos irmãos, incipientes ain-
da nos meandros da doutrina, 
não darein tréguas aos pionei-
ros que partem òyra o outro 
lado da vida em busca de no-
vas energias, para novos em-
preendimentos. 

Certamente não advirá mal 
irreparavel, e nem a ordem do 
universo será alterada por is-
so. A seu tempo, tudo se en-
cadeará naturalmente, e, quan-
do o autentico Cairbar reen-
cetar o seu trabalho de cris-
tianisaçüo. com o mesmo ar-
dor, com a mesma intrepidez 
apostolar, uma sò voz repetirá: 
— é ele mesmo! 

XXX 

Caro irmão Cairbar, abne-
gado espírita, afetuoso amigo, 
cujo arcabouço material meus 
olhos não tiveram a dita de 
ver, mas o meu coração se 
embebeu no teu espírito e 
nos teus sentimentos cristSos, 
na tua obra edificante, verda-
deiro pão do céu! Foste espí-
rita de fáto. A tua obra ates-
ta eloquentemente a convic-
ção e a fé que alimentaram 
o teu ideal superior! Poucos 
dirão o mesmo! 

Delineaste e construíste, lá 

no pequenino rincão, a obra 

divina que marcará época no 

seio da humanidade! O teu 

nome será cora justiça reme-

morado, sempre que se falar 

em espíritas que souberam li-

gar o ideal i ação construto-

ra! A onda de adétos respei-

tará sempre a memoria da-

queles que se destacaram d o 

vulgo, deixando o íruto de 

seu trabalho para os famintos 

do porvir! Tú foste espírita 

porque a lua obra o atesta. 

Nâo adormeceste no terreno 

das miragens, nem nos ideais 

vagos e romanescos das con-

cepções irrealisaveis. Se o cris-

tão se reconhece pelas obras 

e a árvore pelos frutos, mos-

trastes ao mundo a legitimi-

dade do título conquistado a-

travis de um trabalho fecun-

do, concreto e real. O que 

fizeste em pròl da causa divina 

poderá ser visto e apalpado, 

emquanto que nós outros. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESrtRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL. 

IãO i ! É 0 ! I É 

Não ameis o mundo e nem 
as cousas qtle lia no mundo. 
Tudo o que ha no mundo , a 
malícia dos olhos, a concu-
piscência da carne, a soberba 
da vida, não são do Pai mas 
sim do mundo! 

O mundo passa e todas as 
st'as ilusões, mas aqueles que 
fazem a vonlade de Deus per-
manecem em Deus! Quem tem 
bens no mundo e vê o seu 
irmão necessitado e nâo lhe 
socorrer não jqstá em D;us . 
Qualquer cousá quê pedirmos 
á Deus dEle receberemos se 
guardarmos os seus manda-
mentos. E porque então ne-
gar o nosso auxilio ao irmão 
necessitado? E o seu manda-
mento é q u e n o s amemos uns 
aos outros corti pureza e hu-
mildade! 

Tenhamos caridade! 

IANESSE 

X 
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FRANCA 

Nesse doloroso episodio do 
cadete Cajaty, que a grande 
imprensa espiolhou com to-
das as pompas sensacionais 
do escaudalo, havia muitas 
respigas a colher. A nós, con-
tudo, nos não apraz a tarefa 
do tripudio sobre a desgraça 
alheia, em qualquer de seus 
matizes. Deixaremos, assim, 
passar em brauca nuvem a 
volúpia torrencial e a nudez 
dos comentários que ilustra-
ram o doloroso assunto, para 
só lhe extrair uma particula-
ridade mui to significativa o 
proveitosa ao nosso ponto de 
v is ta : é que ambos os prota-
tiigonistas da tragedia se con-
fessaram católicos, convictos 
e militantes. Ela, educanda de 
um colégio pio, jejuava, co-
mungava e anotava no seu 
breviário o* sobressaltos e 
arrobos de uma paixão inces-
tuosa; ele, discípulo de cate-
cismo, ouvia missas e entre 
meinva de preces á Virgem, a 
maquinação do crime. 

Se esses dois infelizes se 
dissessem espíritas, a inda que 
o n ã o fossem, não faltaria 
quem trovejasse anátema á 
praga maldita do Espiritis-
mo, «corrosiva da moral e 
dos bons costumes». Católi-
cos confessos e professos, 
n inguém reparou nisso, para 
considerar até que ponto con-
vém entronizar o catecismo 
nas escolas. 

Cristãos em Cristo, n â o va-
mos nós outros responsabili-
sar a religião pelo desvario 
dos setar ios; mas, é bom 
que os homens de bôa fé 
tomem notas desses sintomas, 
para fazerem justiça e darem 
o seu a seu dono. Quanto ao 
mais, nada mais que rogar a 
Deus se compadeça de quantos 
em face de provações temoro-
sas, nSo lograram vencer-se a 
si mesmos, para vencer as ten-
tações do mundo. E quem se 
julgar imaculo. de culpa que 
atire a primeira pedra. 

(do Reformador) 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
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A rainha Vitória e o 
Espiritismo 

que nos contamos por milha-
res, estamos no plano das con-
jeturas, levantando castelos, es-
banjando o tempo em projétos 
super-humanos, e sem nada 
Eazer. 

Cairbar: desculpai-me estes 
arrazoados, frutos da minha 
incompreensão, mas de ha 
muito tempo conheces o meu 
modo de externar os pensa-
mentos, e, como sempre, con-
to com a tua reconhecida 
complacência. Atè logo. Quan-
do te dispuzeres a retomar o 
arado, espero lambem ouvir 
a tua palavra amiga, com o 
mesmo carinho, com o mesmo 
cunho de sinceridade, com a 
mesma energia que imprimis-
te á tua otir j de discípulo 
de Jesus. Cont igo a paz dos 
justos. 

Jo*t Rwto 

The Tito Warldi publicou 
um número especial por oca-
sião das festas da coroaçSo de 
Jorge VI da Inglaterra. Um 
dos artigos (• dedicado ao 
intesse que a rúínha Vitoria 
nutria pelo Espiritismo t as 
sessões Roberto James L.ees, 
o célebre vidente que desco-
briu a identidade de «Jack, o 
Estripador». 

A mediunidade de R. J. 
Lees revelou se aos 13 anos, 
em 1862, no instituto de Aa-
ron Frank, na presença deste 
último e de James Burns. di-
retor de The mcdiuii and 
Dajjbrcak, tendo se manifes-
tado o espírito do Príncipe 
Consorte, falecido em 1861 e 
cuja comunicação foi inviada 
á Côrte a pedido do comunican-
te. Nesse documento pedia-se 
á rainha que mandasse dois 
emissários a Birminghan, pa-
ra investigar. Não deu nomes. 
Foi apenas um convite para u* 
ma sessão. Logo que esta abriu, 
o espirito se inculcava Prínci-
pe Consorte chamou os pelos 
seus nomes e saudou-os, ma-
çonicamente, pedindo lhes que 
levassem uma mensagem á 
rainha. O s emissários acederam 
e o espírito assinou o docu-
tnenlo. 

Quinze dias mais tarde. Ro-
berto Lees era chamado a 
Windsor, tão flagrante da ver-

dade era a assinatura. Ficou 
aterradissimo, como se calcu-
la. O caso é que fôra chama-
do para dar sessões, que se-
prolongaram de 1862 a 1864 
e nas quais se comunicou o 
Príncipe Consorte. 

Em 1900, Roberto Lees vol-
tou a fazer expiriências com 
a Ruíirha. Pouco depois, foi 
chamado, urgentemente, pela 
Imperatriz da Alemanha, que 
o desejava consultar acêrca 
duma séiia doença na família, 
mas «ir Morell Mackenzie e 
Sir James Paget dissuadiram-
no dtsse intento. 
As sessões de Koberto Lees ter-
minaram, abrutamente, em 1868, 
em virtude dêle ter assistido a 
uma sessão, em quea fraude era 
evidente. Desligara se do mo-
vimento espirita e reunira-se 
ao rev». Tomaz Ashcroft, ad-
versário implacável da dou-
trina. A sua mediunidade, po-
rém, aumentava e os seus 
guias troxeram-no outra vez 
para o bom caminho. Lees 
foi sempre muito bem recebi* 
do e familiarmente tratado, 
nas suas visitas i Côrte. Al-
guns membros da família real 
demonstraram sinais de me-
diunidade, principalmente a 
Princesa Alice-

P R O C U R E M FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA TIP. 
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Encadernações fíTifcN 
Fazem-se ne3ta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

R u a C a m p o s Sales, 9 2 9 

Escola de Corte e Costura "JEANNE D 'ARC" 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. 612. nesta cidade, uma es-

cola de C O R T E E COSTURA , que se acha devida-

mente registrada na Superintendencia da Educação 

Profissional e Domestica de São Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA , pelos métodos 

mais modernos, entregando no fim dò curso o respetivo 

diploma 

D IOCES IO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados de S. Pauto 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Medico 
Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS PE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

ConsallorlQ e Residência: 

Rua Maior Claudiano I. S4B 

Telefone 1-5-5 

a FRANCA » 

!»B « o * 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 inêsos 123000 
„ 6 ,. 7ÍOOO 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha S30Ü 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência pars a Caixa fiã 
A direção do jorna! nüo é t-oli-

daria, cm parte, com s aldeias 
expendidas por seue cola-

boradores 
Não sc devolvem originais mes-
mo os .pie niio são publicados. 

PHIL C 0 
^ INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E 

PHILCO 38-101 

Agente nesta praça: Ange l o Preso t to 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

1 0 

E S C R I T O R I O F O R E N S E 

Dr. T. Noveliuo 

E 

A a 

Medico pela Facntdade de Me-
dlelna do Rio de Janeiro 

CLÍNICA OERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major C laud iano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.1.19 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 

Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o p r a z e r 

de vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 73 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6S ene. 8$ 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. OS ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 65 ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5S ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H ESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAOE 

Mirela ' br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

D R A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 45 ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
ODUAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, SIORAIS, HISTÓRICAS, «ETC. 

DR. PAUL OIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 65 ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5J ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rinias de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 1 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L ARÃO 

O Claustto (belisssimo rm.) A t e 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova RevelaçSo br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L , 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite i Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 

ReligiOes Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O tfAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene 7$ 

AMALIA D O M I N O O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Oermano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R O O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

D R BEZERRA DE MEMEZES 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 35 

: Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ : 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — jj 

O s Enigmas da Psycometria e os Fe- jj 

!: nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte Cd. vol. br. 5$ ene 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no inomen-

[ to da Morte ene. ed. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Ouerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr d o 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2$ ene. 4$ 

O Orande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias d« Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prol. TEÓF ILO R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. ed. 1 $ en t 50$ 

Preces e Explanações br. ed. l$ent . 45$ 

JUL IO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 64 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ í n c . 7$ 

i Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

! Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas d o Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
1 Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y A O 
Elucidações Evangélicas ene 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas • 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

O Espiritismo Científico — As 

Mediunidade« do sr. Car lo i 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene 15$ 

Enearregajno-nos de «neomendar todo e 
qualquer livro espírita a io constante dee-
ta lista — Os pedido« doverto rir aootn-
panhado« da Importância em cheque, vale 
posta! ou registrado c. »«Wre mais o por-
ta, nsooo por volume) endereçado« i 
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